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Comportamento do gênero Paspalum 
em campo cerrado do Amapá 

Antonio Pedro da Silva Souza Filho! 
Maria do Pilar 1-lenriques das Neves 2  

Paulo Roberto de Lima Meirelles 3  

RESUMO: Trinta e sctc (37) acessos do gênero Paspalwn foram plantados em 
área de campo cerrado do Amapá, visando selecionar material com potencial para 
essas áreas. O trabalho foi conduzido em Latossolo Amarelo de textura franco-
argilo-arenosa, ácido e dc baixa fertilidadc natural. Segundo Kôppen, o clima é do 
tipo Ami-tropical chuvoso. com  dois períodos de precipitação bem definidos: 
:huvoso de janeiro a junho e estiagem de julho a dezembro. O plantio foi realizado 
em forma de coleção dc canteiros. com  duas repetições. A cada dois meses no 
período chuvoso e três no de estiagem realizavam-se cortes para determinação da 
produção de matéria seca e teores de proteína bruta, cálcio, fósforo, potássio e 
magnésio. Os resultados encontrados mostram que Po.'pa/wn sc'cans FCAP-12. 
Paspaluin notatu;,, Pcnsacola Bahia CPATU 139. Pensacola Bahia e Paspalun: 
guenoarum FCAP-43, foram os que apresentaram maior potencial forrageiro em 
campo cerrado do Amapá. 

Termos para indexação: produção de matéria seca, conçosição química, avaliação, 
forrageira. 

PERFORMANCE OF CRASS PASPALUM CENUS IN SAVANNA 
REGION OF AMAPA STATE 

ABSTRACT: Thirty-seven (37) grasses of Paspaluni genus were introduced in a 
area of savanna of Maeapa. Amapa. The objective was to select grasses of high 
potencial production for that condition. The work vas carried out in a high acidity 
and low fertility Yellow Latossol. According to Kbppcn classilieation the cliniate 
is Ami-tropical rainy with two periods well defined: ram from January to June and 
dry from July to December. Cuts were made every two months during the ram 
season and every three months during the dry season to determine the dry matter 
production and content of erude protein, caleium, phosphorus, potassiuni and 

1 Eng. - Agr. M. Sc. EMBRAPA/Centro de Pesquisa Agroflorestal do Amapá (CPAF-
Amapá), Caixa Postal 10, CEP 68902.280 - Macapá-AP. 

2 Eng. - Agr. M.Sc. EMBRAPA/Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental 
(CPATU), Caixa Postal 48, CEP 66.095.130 - Belém-PA. 

3 Zootecnista. EMBRAPA-CPAF-Amapá 



magnesium. The results show that Paspa/un: secans FCAP- 12, Paspaluin notatun 
Pensacola Bahia (CPATIJ-139) and Pensacola Bahia and Paspaluin guenoaruin 
FCAP-43 were lhe most promissing for lhe conditions of savanna of Macapa. 
Amapa. 
Index terms: diy matter production, chemical composition. savanna, evaluation. 
forage. 

Introdução 
As extensas áreas de pastagcns nativas de campo cerrado existentes no Amapá, 
ocupam uma área de aproximadamente 1.000.000 de ha. (Dantas 1980). Em 
função da baixa produção de matéria seca, da baixa qualidade de forragem 
produzida, além da baixa capacidade de suporte e do manejo extensivo das 
pastagens, principalmente pelo uso indiscriminado do fogo (Souza Filho & 
Mochiutli 1990 e Dutra et ai. 1980), a pecuária que se apresenta nessas áreas é 
incipiente e com baixos índices de produtividade. 

A utilização de plantas forrageiras com potencial superior aos dessas 
pastagens e que se adaptem bem ás condições de solo e clima local, constitui-se em 
um dos primeiros passos para a consolidação de uma pecuária com índices de 
produtividades superiores aos que se aprescntam 110 momento. Segundo Cameron 
(1977) e Harding (1972), esse tem sido um dos principais fatores do 
desenvolvimento da pecuária nos trópicos úmidos da Austrália. 

Na Amazônia diversos trabalhos envolvendo a avaliação de gramíneas 
forrageiras têm sido desenvolvidos visando a seleção de material dc alto potencial 
forrageiro. Em geral os resultados obtidos têm evidenciado, com cena frequência, 
as potencialidades do gênero Paspa/un,. não só ciii Belém (Neves ct ai. 1980). mas 
também em Rondônia (Gonçalves & Oliveira 1984) e Altamira-PA (Azevedo & 
Souza 1982). Trabalho realizado em Porto Velho-RO envolvendo a competição de 
oito gramíneas forrageiras (Costa et ai. 1989), mostrou que entre as mais 
produtivas figuravam Paspaluin gi.ienoarun, FCA.P-43 e Paspaluin cori.phae uni 
FCAP-8. 

Lima & Gondim (1982) descrevem o gênero Pàspaluni como de grande 
potencial para as condições ecológicas da região amazônica, não só em função da 
capacidade de se adaptar a solos ácidos e de baixa fertilidade natural, como 
também por outras características apresentadas por esse gênero como: tolerância 
ao ataque das cigarrinhas-das-pastagens, boa recuperação quando submetido ao 
pastejo ou queima e alta produção de forragens. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento do gênero Paspaluin 
em campo cerrado do Amapá, visando a seleção de material para a formação de 
pastagens. 



Material e Métodos 

No Campo Experimental do Cerrado do Centro de Pesquisa Agroflorestal do 
Amapá (CPAF-Amapá), localizado no km 43 da BR-156, foi instalado o presente 
trabalho, em Latossolo Amarelo de textura franco-argilo-arenosa, característico 
das áreas de campo cerrado do Amapá. A análise do solo, média de 20 amostras 
coletadas na profundidade dc 0-20 cm, indicou os seguintes valores: p11 = 5.7: P = 
0,7 ppm; K = 12 ppm; Ca + Mg = 0.5 meq/100 g: AI = 0.5 meq/100 g; matéria 
orgânica = 1,3%; areia grossa = 55%, areia fina = 14.0%: limo = 11% e argila 
total = 20%. A classificação de Kõppcn indica clima do tipo Ami-tropical 
chuvoso, com período chuvoso entre janeiro e fins de junho e de estiagem de julho 
à dezembro. A precipitação anual média é de 2.500 mm, com temperatura média 
de 26 °C e umidade relativa acima de 80%. 

As introduçõcs foram feitas ciii forma de coleção dc canteiro, sem obedecer a 
um delineamento experimental, com duas repetições. Foram introduzidos 37 
acessos de Paspaluin: P. plicatulum FCAP-6, Agroceres e CPATU 3683: P secans 
FCAP-12; P. guenoaruin FCAP-43, CNPGC-103 e CPATU-144: P. notatuni 
Agroceres, Pensacola Argentina, Pensacola Balua, Pcnsacola Bahia (CPATU-
139), lri-107 e CPATU-141: P. conspersuin FCAP-28, FCAP-48, FCAP-26, 
FCAP-46 e CPATU-259; P. mariti,nuns FCAP-30. FCAP-17, FCAP-1 1, FCAP-4 e 
FCAP-35; Paspa/um sp. FCAP-52, FCAP-41, FCAP-49, FCAP-57 e Grama 
Missionária; P. coryp/iaeun: FCAP-34 e FCAP-8: P. mi//egrana FCAP-9. FCAP-
47 e FCAP-39; P. pi/osun: FCAP-20; P. ininus CPATU-268: P. arunclinacuni 
FCAP-33 e P. densus 17CAP-29. 

O plantio foi realizado em covas espaçadas 50 cru. No plantio foi realizada 
uma adubação na base dc 50 kg de N/ha (uréia). 50 kg de P 205/ha (superfosfato 
simples) e 60 kg de K 2OIha (cloreto de potássio). 

A cada 15 dias, durante o primeiro alio, realizavam-se observações 
referentes à floração, produção de sementes. presença de doenças, ataque de 
insetos e tolerância ao período dc estiagem. De dois cm dois meses no período 
chuvoso e de três em três meses no periodo de estiagem, coletavam-se amostras de 
forragem para determinação da produção de matéria seca por hectares e teores de 
cálcio, fósforo, potássio, magnésio e proteína bruta. Foram realizados sete cortes 
no total, sendo quatro no período chuvoso e três no de estiagem. 

A proteína bruta foi determinada pelo método macro Kjeldahl, conforme as 
normas da Association of Oficial Agricultural Chemists, citado por Horwitz 
(1975). O cálcio foi determinado pelo método 70-776 e 7.078 da Association of 
Oficial Agricultural Chemists (1970). Na determinação do fósforo foi empregado 
o método colorimétrico. segundo Braga & Defelipo (1974). 0 magnesmo e o 



potássio foram detcrminados de acordo com Horlwitt (1960) e Chapmam & Pratt 
(1973), respectivamente. 

O trabalho foi desenvolvido no período de março de 1982 a março de 1984. 

Resultados e Discussão 
Na Tabela 1 são apresentadas as produções de matéria seca nos períodos de 
estiagem e chuvoso, e a produção total de matéria seca dos 23 acessos que se 
estabeleceram. Em ordem decrescente, as mais altas produções de matéria seca 
foram obtidas por P. secans FCAP-12 (19,3 Ilha). P. no!atmn Pensacola Bahia 
CPATU-139 (14,3 Ilha), P. notatuni Pensacola Bahia (13.6 ilha) e P. guenoaruin 
FCAP43 (12.4 Ilha). 

A distribuição da produção de forragem mostrou maior concentração no 
período chuvoso. Os quatros acessos que obtiveram as mais altas produções de 
forragem, apresentaram em média 72% da produção de forragem concentrada no 
período chuvoso (Tabela 1). Esse resultado pode ser atribuido ao maior número de 
cortes realizados no período chuvoso do que a uma baixa tolerância dos acessos ao 
período longo de estiagem. Isso porque durante os dos anos em que o trabalho foi 
conduzido nenhum dos acessos chegou a sofrer um comprometimento maior em 
função do período de estiagem, tendo apresentado coloração verde durante todo o 
período de estiagem. 

Dos quatros acessos que apresentarath as niais altas produções de matéria 
seca apenas Paspa/um secans FCAP-12 apcecntou produção superior à obtida por 
Dutra et aI. (1980), que foi de 17,8 ilha, nas mesmas condições, para o capim 
quicuio-da-amazônia (firachiaria hun,Jdfro/a), apontado até então como a 
forràgeira de maior potencial para a formação de pastagens tios cerrados do 
Amapá. No entanto, todos os quatro acessos de melhor desempenho produtivo, 
apresentaram produção de forragens bem' superior às produções de matéria seca 
obtidas por Souza Filho & Moehiutti (1990) para as pastagens nativas dos 
cerrados do Estado do Amapá. o que indica o potencial do género paspalum para 
as condições dc cerrado do Amapá. 

Tendo por base os índices produtivos reportados por Salete (1971) para as 
regiões tropicais, o qual se baseou em níveis de produtividade de meio - que 
depende das condições de solo, clima, uso de fertilizantes e o potencial de 
produção das plantas forrageiras em áreas tropicais - as produções de matéria seca 
obtidas no presente trabalho podem ser consideradas de baixo a médio nível. 

- Nas Tabelas 2 e 3 são apresentados os teores de proteína bruta, cálcio. 
fósforo, potássio e magnésio nos períodos chuvoso e de estiagem. respeetivamente. 
Em média os teores de proteína bruta e potássio foram mais elevados no período 



TABELA 1. Produção de matéria seca (titia) das introduções do gênero 
Paspalun:. EM BRAPA-CPAF-Amapá. Macapá, 1984. 

Accsso 	Período 
Espécies n°  seco chuvoso Total 

(liha) (filia) 
P. secans FCAP-12 5,7 13,6 19.3 
P. notatum cv. 
Pensacola Bahia CPATU-139 3.7 10.6 14.3 
P. notatum cv. 
Pensacola Bahia 

- 3,9 9.7 13.6 
P. guenoarum FCAP-43 3,4 9,0 12.4 
Paspaluin sp. FCAP41 4,5 5.5 10.0 
P. pi1osun FCAP-20 2.1 7,9 10.0 
P. marititnum FCAP-4 2,1 6.9 9.0 
PaspaIun sp. Grama 
Missionária - 3.6 4.2 7.8 
P. maritirnuin FCAP-30 2.2 5,3 7.5 
P. plicatulum 17CAP-6 2.7 3,9 6.6 
P. conspersum FCAP-48 2.8 3.7 6.5 
P. guenoaruin CNPGC-103 1.9 4.2 6.1 
P. arundinacun, FCAP-33 1.6 3.8 5.4 
P. maritimum FCAP-1 1 1.6 3.7 5.3 
P. plicatuluin CPATU-3683 1.2 3,9 5.1 
P. maritimum FCAP-35 1.8 3,2 5.0 
P. coryphaeum FCAP-8 1.6 3.1 4.7 
P. mi//egrana FCAP-47 1.7 2.9 4.6 
Paspalum sp. FCAP-49 1.8 2.3 4.1 
P. conspersum FCAP-28 1.2 2.5 3.7 
P. miliegrana FCAP-9 1.3 2.3 3.6 
P. plicatulum cv. 
Agroceres CPATU-142 1.1 1.9 3.0 
P. conspersuin CPATU-259 0.7 0.8 1.5 
Média 2.4 5.0 - 

chuvoso, enquanto o cátcío apresentou no período de estiagem teor ligeiramente 
superior ao verificado tio período chuvoso. Os teores dc fósforo nio foram afetados 
pelos períodos de precipitaçio. 

Em geral os teores de proteína bruta, cálcio, potássio e magnésio, tanto no 
período chuvoso como de cstiagem, foram superiores aos obtidos nas pastagens 
nativas de árca de cerrado do Amapá por Souza Filho & Mochiutti (1990), 
enquanto a eonccntraço dc fósforo foi praticamente igual a da pastagem nativa. 



Isso mostra que o gênero Paspalum tem maior potencial nutritivo para a 
alimentação animal nessas áreas, que as espécies nativas. 

Os teores de proteína bruta e fósforo obtidos nos dois períodos para os quatro 
acessos de maior produçâo de matéria seca estão abaixo das concentrações 
mínimas estabelecidas para bovinos de corte por Jardim et ai. (1962), 8% de 
proteína bruta na matéria seca, e por Alba (1961). 0.15% de fósforo na matéria 

TABELA 2. Composição química (% na matéria seca) das introduções do 
gênero Paspaluni, no período chuvoso. EMBRAPA-CPAF-
Amapá. Macapá, 1984. 

Matéria seca (%) 
Acesso 

Espécies n°  Proteína Ca P K Mg 
bruta 

P. plicatulum CPATU-3686 7.1 031 0.06 0.83 0.29 
P. plicatulum 1 7CAP-6 7.4 0.33 0.06 0.68 0.28 
P. plicatulum cv. 
Agroceres CPATU-112 5.8 0.25 0.06 0.50 0.28 
P. secans FCAP-12 6.6 0.32 0.05 0.86 0.17 
P. guenoarum FCAP-43 5,5 0.31 0.05 0.70 0.31 
P. guenoarum CNPGC-103 6.4 0.28 0.05 1.10 0.21 
P. conspersum FCAP-28 7.9 0.20 0.07 1.26 0.21 
P. consperswn FCA.P-48 7,8 0.30 0.08 1.02 0.27 
P. conspersum CPATU-259 6,4 0.14 0.06 1.47 0.13 
P. maritimuin FCAP-35 6,7 0.28 0.05 1,19 0,17 
P. maritimu,n FCAP-30 7.8 0.27 0.05 0,83 0.23 
P. maritimum FCAP-11 7.1 0.25 0.07 1.11 0.23 
P. maritúnum FCAP-4 7,0 0.28 0,07 0,84 0.20 
Paspalum sp. FCAP-41 6,7 0,31 0.07 0,98 0,31 
Paspalum sp. FCAP-49 6.8 0.30 0.06 1.04 0.21 
Paspalum sp. Grama 
Missionária - 6.3 0.35 0.06 0.47 0,29 
P. no! atum 
PensacolaBahia - 6.7 0.30 0.06 0.61 0.19 
P. notatuin 
Pensacola Bahia CPATU-139 6,5 0.25 0.04 0.66 0.19 
P. mil/egrana  FCAP-9 6,1 0.13 0.06 1.10 0.19 
P. millegrana FCAP-47 6.7 0.20 0.06 0.87 0.21 
P. coryphaeum FCAP-8 7.0 0.25 0.07 1.21 0,20 
P. arundinacum FCAP-33 6.2 0.26 0.06 1.13 0,19 
P. pilosum FCAP-20 7.9 0.26 0.07 1,12 0.20 
Média 6.8 0.27 0.06 0.94 0.22 

o 



TABELA 3. Composição química (% na matéria seca) das introduções do 
gênero Paspalum, no período de estiagem EMBRAPA-CPAF-
Amapá. Macapá, 1984. 

Matéria seca (%) 
Espécies 	 Acesso 

1i0  Proteína Ca P K Mg 
bruta 

P. plicatu/um CPATU-3686 5,8 0,35 0,05 0,59 0,30 
P. plicatulum FCAP-6 5,0 0,34 0,05 0,61 0,30 
P. plicatulum cv. 
Agroceres CPATU-142 6,1 0,28 0.05 0,60 0,30 
P. secans FCAP-l2 6,9 0,34 0,05 0,78 0,24 
P. guenoarum FCAP-43 4,7 0.32 0.04 0,65 0.28 
P. guenoarum CNPGC-103 6,3 0,32 0,05 0,72 0,22 
P. conspersum FCAP-28 5,7 0,20 0,06 1,06 0,16 
P. conspersum FCAP-48 5,5 0,32 0,04 0,67 0,24 
P. conspersum CPATU-259 5,9 0,14 0,06 0,84 0,10 
P. maritirnum FCAP-35 6,6 0,33 0,05 0,93 0,21 
P. maritirnum FCAP-30 5,5 0,30 0,04 0,65 0,25 
P. maritimum FCAP-11 6,9 0,26 0,07 0.72 0.19 
P. ,narjtjrnurn FCAP4 6,1 0,30 0,07 0,65 0.21 
Paspalum sp. FCAP-41 4,9 0,35 0,05 0.63 0,26 
Paspalu,nsp. FCAP-49 7,1 0,34 0,06 1,06 0,17 
Paspalum sp. Grama 
Missionária - 6,1 0,35 0,06 0,39 0,25 
P. notatu,n 
Pensacola Bahia - 6,1 0,30 0,05 0,54 0,23 
P. notatum 
Pensacola Bahia CPATU-139 6,0 0,27 0,03 0,54 0,21 
P. miliegrana FCAP-9 4,8 0,14 0,05 1,01 0,19 
P. mi/legrana FCAP-47 6,1 0,24 0,05 0,51 0,23 
P. coryphaeutn FCAP-8 7,2 0,29 0,06 1,07 0,17 
P. arundinacuin FCAP-33 5,5 0,30 0,04 0,71 0,20 
P. pilosum FCAP-20 5,6 0.27 0,06 0,83 0,21 
Média 5,9 0.29 0.05 0.73 0.22 

scca. No entanto os valores obtidas para cálcio, potássio e magnésio estâo bem 
acima dos valores mínimos estabelecidos também para bovinos de corte por 
Natjonal Research Council (1976), 0.18% de cálcio na matéria seca, por Vard 
(1966), 0,5% de potássio na matéria seca e par Viana citado por Vieira et al. 
(1980), 0,07% de magnésio na matéria seca. 



Não foi registrada a presença de insetos ou dõcnças atacando os acessos. A 
cigarrinha-das-pastagens que tem se constituído num dos maiores problemas para 
as pastagens na amazônia, não foi observada no eNperimento. 

Dos 23 acessos que se estabeleceram Pa,va/mn con.sperNum FCAP-28, 
Paspalum arundinacwn FCAP-33 e Paspalum luar/limam FCAP-1 1 apresentaram 
baixa produção de sementcs. tendo florado somente a partir do segundo ano. 
Paspalum maritimum FCAP-35 e FCAP-30: Paspaluin sp. FCAP-49: Grama 
Missionária e Paspaluni guenoarum CNPGC-103 não produziram sementes, 
enquanto os demais acessos apresentaram boa produção de sementes, incluindo os 
quatros acessos que apresentram as mais altas produções de matéria seca. 

Conclusão 
Paspalum secans FCAP-12. PapaIum juflal: ia Pensacola Balua CPATU-139. 
Paspalum nolalum Pensacola Bahia e Paspa/wn gzu'noarum FCAP-43, foram os 
acessos que apresentaram maior potencial para a formação de pastagens lias áreas 
de campo cerrado do Amapá. 
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